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A maior parte das áreas alteradas1 da Amazônia está, já esteve ou tende a 
estar em algum momento coberta por capoeiras2, que são as vegetações secun-
dárias3 que crescem após o abandono da área para pousio4, no caso da agricultura 
rotacional, conhecida como migratória ou itinerante. Na realidade, é um sistema 
agroflorestal sequencial5 em que o componente arbóreo é representado pela ca-
poeira (SÁ; ALEGRE, 2001). Nessas áreas, em geral, o preparo de área para plantio 
é feito pela derruba-e-queima6 da capoeira.

A relevância das capoeiras na paisagem agrícola

Em áreas tradicionais desse tipo de agricultura, como é o caso da região 

nordeste do Estado do Pará, onde essa prática remonta ao final do século 19, mais 

1 Áreas onde a vegetação original foi eliminada para a implantação, em geral, de atividades 
agrícolas. Na Amazônia, essas áreas, em sua maioria, eram originalmente cobertas por 
floresta densa.

2 Vegetação que cresce em terrenos que descansam entre dois períodos de cultivo; vegeta-
ção secundária em pouso.

3 Vegetações que crescem após a eliminação da vegetação nativa.
4 Período de descanso entre dois períodos de plantio.
5 Sistema de uso da terra em que componentes arbóreos ou arbustivos e cultivos não arbó-

reos ocorrem alternadamente.
6 Modo pelo qual muitos agricultores familiares na Amazônia, e em outras regiões tropicais, 

preparam suas áreas para o cultivo, quando cortam a capoeira, deixam secar e tocam 
fogo, para que os nutrientes contidos na vegetação fiquem disponíveis nas cinzas para 
serem usados como fertilizantes para as culturas.

Tatiana Deane de Abreu Sá
Maria do Socorro Andrade Kato

Osvaldo Ryohei Kato

A dominância 
das capoeiras na 

paisagem agrícola 
da Amazônia

Capítulo 3
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da metade da área de alguns municípios está coberta por vegetações secundárias 

de diversas idades e origens (METZGER, 2000).

Como consequência da pressão populacional que tem forçado os agriculto-

res a reduzir o período de pouso, capoeiras jovens vêm gradativamente sendo mais 

utilizadas que capoeiras mais antigas (METZGER, 2000). Com essa realidade, grande 

parte das espécies vegetais que se reproduzem preferencialmente por sementes 

tende a diminuir sua presença, ou mesmo a desaparecer, levando a que a maio-

ria das espécies presentes nas capoeiras seja originária da brotação de raízes e dos 

tocos da vegetação anterior (KANASHIRO; DENICH, 1998). Esse quadro é agravado 

pela quase inexistência de fragmentos de floresta primária que poderiam contribuir 

para a reprodução de algumas espécies que tendem a se reproduzir por sementes.

A adoção de práticas de aração e gradagem para o preparo de área para 

plantio tende a piorar ainda mais a situação, pois pode prejudicar o potencial 

de rebrotação das raízes e dos tocos. Isso altera drasticamente a composição da 

capoeira, à medida que reduz os exemplares de espécies arbóreas e arbustivas, 

apesar de as raízes da maioria das plantas da capoeira permanecer viva mesmo 

durante o período de cultivo, uma vez que se estendem em verdadeiras redes 

subterrâneas, que lhes conferem um relevante papel em termos ambientais.

Papéis desempenhados pela capoeira 
na propriedade e na paisagem 

Para os agricultores que adotam o sistema rotacional7 centrado nas capoei-

ras, elas representam, basicamente, a oferta de nutrientes aos cultivos subsequen-

tes. Isso ocorre porque as plantas que compõem essas vegetações secundárias 

têm a capacidade de acumular, de modo diferenciado, entre grupos de espécies, 

os principais nutrientes necessários à produção vegetal (KANASHIRO; DENICH, 

7 Atividade agrícola em que a ocupação do solo é alternada. Na agricultura migratória 
ou itinerante (shifting cultivation), muito comum na Amazônia, há uma alternância 
entre períodos de cultivo (em geral, cultivos alimentares, especialmente, feijão-caupi e 
mandioca) e de pousio, quando cresce a capoeira.
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1998). Com a redução no tempo de pouso e a adoção de técnicas, como a aração 

e a gradagem, essa função pode, contudo, ser consideravelmente prejudicada.

Outro papel relevante desempenhado pelas capoeiras está relacionado ao 

acúmulo de carbono, já que esse tipo de cobertura do solo exibe valores conside-

ravelmente mais elevados que os encontrados na maioria dos cultivos agrícolas 

no mesmo período de ocupação, tanto acima como abaixo do solo (SÁ; ALEGRE, 

2001; SÁ et al., 2002), o que é um fator favorável quando se pensa em termos de 

balanço de carbono8 e de sua implicação com o agravamento do efeito estufa.

Em outra perspectiva, a comparação do balanço hídrico9 de capoeiras, 

mesmo jovens (< 4 anos), com o de florestas primárias e de pastagens tem evi-

denciado que elas se aproximam mais das florestas, no que diz respeito à evapo-

transpiração10, mesmo no período menos chuvoso, fato associado a seu sistema 

radicular relativamente profundo e às características fisiológicas de espécies que 

a constituem (SÁ et al., 2002).

O papel da verdadeira rede de segurança11 (safety net) subterrânea, que é 

o sistema radicular das capoeiras, tem sido estudado até profundidades maiores 

que 5 m. Isso mostra que ela contribui para a manutenção de nutrientes no siste-

ma, uma vez que, além de bombear água e nutrientes que garantem a sobrevi-

vência e o crescimento da vegetação, reduz a perda desses aspectos por meio da 

lixiviação12 (SÁ et al., 2002).

Dando uma ideia sobre o papel das capoeiras em escalas mais próximas da 

paisagem, como é o caso de microbacias hidrográficas, estudos em andamento 

vêm sugerindo que a expressiva presença dessas vegetações secundárias garante 

8 Relação contábil entre o carbono que entra em uma área (ex.: pela fotossíntese), o que 
permanece e o que sai de uma área ou sistema (ex.: respiração, queima).

9 Relação contábil entre a água que entra em uma área (chuva, irrigação), a que fica arma-
zenada no solo e a que sai da área (evapotranspiração).

10 Perda de água para a atmosfera pela evaporação e pela transpiração vegetal.
11 Rede de segurança ou malha protetora – Papel que as raízes da capoeira desempenham 

reduzindo a perda de água e nutrientes pela lixiviação.
12 Processo pelo qual a água, em geral proveniente de chuva excessiva, drena através do 

perfil do solo, removendo substâncias solúveis.
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melhor qualidade da água aos cursos d’água ali situados, pelo papel que suas 

raízes desempenham atenuando o fluxo de água, nutrientes e poluentes até os 

cursos d’água (WICKEL et al., 2002).

Em capoeiras mais antigas, com pelo menos dez anos em pousio, outra fun-

ção é comumente desempenhada: a oferta de espécies que podem ser usadas ou 

exploradas economicamente, para fins madeireiros e não madeireiros (FERREIRA; 

OLIVEIRA, 2001; SMITH et al., 2000). Em capoeiras mais jovens estão também sen-

do buscadas formas de agregar valor a espécies nelas encontradas, notadamente 

para fins medicinais. Além disso, a adoção da técnica de capoeira melhorada13 por 

meio do plantio de árvores de rápido crescimento (PIVETTA, 2002) pode não apenas 

acelerar e ampliar o papel das capoeiras, no que se refere a aspectos ambientais − 

como acúmulo de nutrientes e de carbono e contribuição para o balanço hídrico −, 

mas também oferecer mais opções quanto à oferta de plantas de uso múltiplo.

Conclusão 

Considerando-se os papéis positivos desempenhados pelas capoeiras 

nas propriedades e na paisagem, é relevante buscar e difundir estratégias sus-

tentáveis de manutenção dessa vegetação em sistemas de produção rotacional, 

como forma de melhor usufruir desses benefícios. A prática de preparo de área 

sem queima associada à de capoeiras melhoradas (PIVETTA, 2002) é um cami-

nho promissor que já vem sendo aplicado a cultivos anuais, semipermanentes e 

pastagens e que pode ser adaptado a cultivos perenes. Políticas públicas14 que 

viabilizem e promovam a adoção de tecnologias nessa linha devem ser propostas 

e implementadas para que seus benefícios se façam sentir.

13 Técnica que consiste em introduzir espécies arbóreas de rápido crescimento e com ca-
pacidade de armazenar nutrientes relevantes (em muitos casos, são leguminosas capa-
zes de fixar nitrogênio atmosférico) em áreas que serão deixadas em pousio, para que 
apressem o crescimento da vegetação, permitindo massa vegetal conveniente em menor 
período de pousio.

14 Iniciativas governamentais, expressas em documentos e atos, voltadas para o benefício 
dos diversos setores da sociedade.
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